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Àquele com quem compartilhei uma assinatura da revista
Veja em Berlim na década de 1990

Berlim, 2025.

Conheço Alex Flemming desde 1991. Desde então, nossas trajetórias se cruzam com 
frequência, entre projetos, exposições e conversas que atravessaram oceanos – do Brasil à 
Alemanha, de São Paulo a Berlim, passando por Istambul, Havana, Chicago, Bilbao, Londres 
e Roma, entre tantas outras cidades que moldaram não apenas sua biografia, mas também a 
essência de sua obra. Ao longo dessas mais de três décadas, testemunhei um artista cuja vida 
e produção se movem entre dois mundos, mas que sempre soube transformá-los em um só 
território de criação, reflexão e existência.

Berlim foi, para Alex Flemming, mais do que um endereço: foi uma morada, um espaço de 
liberdade e experimentação. Aqui, ele consolidou uma parte fundamental de sua trajetória 
internacional, criando uma obra que transita entre o rigor da forma e a inquietude da criação. 
Sua arte, marcada por uma profunda consciência, nunca se contentou em ser apenas 
contemplativa e bela – ela questiona, provoca, ilumina.

Ao ouvir de Flemming sua decisão de regressar ao Brasil após 34 anos de vida em Berlim, 
percebo que não se trata de uma despedida, mas de um retorno cíclico – um gesto 
profundamente coerente com a natureza de seu trabalho e de sua personalidade. Ele 
sempre foi uma pessoa e um artista em movimento, alguém que compreende a arte como 
travessia. O retorno ao Brasil é, nesse sentido, mais uma etapa de um percurso que nunca se 
interrompeu: é o reencontro com o calor, com a linguagem, com as raízes, mas também com 
um novo horizonte de criação e trocas.

Sua presença em Berlim – nos ateliês, nas galerias, nos museus, nas conversas, nas festas e 
nos clubes – foi e continuará sendo um capítulo marcante da cena artística desta cidade e de 
minha memória. Flemming trouxe ao contexto europeu uma perspectiva singular: a de um artista 
brasileiro profundamente cosmopolita, cuja prática dialoga com a literatura, o cinema, a filosofia 
e a política, sem jamais perder o vínculo com a emoção e a humanidade.

Ao se despedir de Berlim, Flemming não parte de fato. Ele deixa rastros luminosos em cada 
exposição, em cada conversa, em cada obra que permanece entre nós em acervos privados 
e públicos como o museu de arte moderna Berlinische Galerie, o Instituto Latinoameriano e a 
Embaixada do Brasil em Berlim, entre outros. Seu olhar – simultaneamente crítico e inquieto – 
continuará habitando este lugar, atravessando tempos e fronteiras.

Como curadora e amiga, preservo comigo a alegria de ter acompanhado essa jornada de perto. 
Sei que o Brasil o recebe de braços abertos, com a mesma intensidade e vitalidade que sempre 
pulsaram em sua arte. Fui testemunha desta realidade ao ter a honra de realizar a curadoria de 
sua recém retrospectiva „Alex Flemming 70 Anos“, apresentada em 2024/25 no Museu Oscar 
Niemeyer em Curitiba.

E nós, que ficamos em Berlim, continuaremos a ouvi-lo – agora, talvez, com o som distante de 
um eco que fala de saudade, de alegria e de vida plena.

Deutsch-Brasilianische Gesellschaft
Sociedade Brasil-Alemanha (DBG)
https://deutschland-brasilien.org/veroeffentlichungen/topicos/

PARTIDA DE ALEX FLEMMING DE BERLIM
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A
decisão de abandonar 
Berlim após 34 felizes 
anos de residência não 
foi algo fácil. Berlim foi 
a cidade que eu mais vivi 
em minha vida, sendo esta 

minha segunda vez aqui – a primeira 
ainda foi em uma Berlim dividida, 
nos anos 1980. Daqui levo ótimas 
lembranças, como dançar no E-Werk, 
Schwutz e Connection, ver exposições 
maravilhosas como as retrospectivas de 
 Caspar David Friedrich, Max Beckmann 
ou  Helmut Newton, ir a qualquer uma 
das três óperas e ver espetaculares 
encenações de obras de Wagner, 
Mozart ou Puccini, além de me deleitar 
na Filarmônica apreciando Beethoven, 
Bach ou Villa-Lobos, ouvir Arvo Pärt 
pessoalmente conduzindo suas obras, 
frequentar o Ibero-Amerikanisches 
Institut, escolher restaurantes 

vietnamitas e eleger alguns deles como 
meus prediletos, enfim... um mundo. 
Em Berlim eu consegui conhecer mais 
profundamente a obra de Gerhard 
Richter e de Anselm Kiefer, para citar 
dois gigantes alemães vivos. Mas 
chegou a hora de voltar. Há uma „faísca“ 
nos pensamentos e no meu íntimo 
profundo que diz que é necessário esse 
movimento, algo como um fio elétrico 
que procura a tomada. Quero revivenciar 
minha infância e parte de minha 
adolescência, quero reatar os laços com 
a família brasileira, quero afeto, carinho, 
solidariedade: em outras palavras, quero 
sol, sol, e mais sol. Quero também dar 
minha contribuição para construirmos 
um Brasil melhor, mais justo, menos 
desigual e mais culto. Sou brasileiro 
e sou também alemão, mas com uma 

Tchau, Berlin!
Nach mehr als 30 Jahren kehrt der angesehene brasilianische 
Maler, Bildhauer und Fotograf Alex Flemming Berlin 
den Rücken und geht nach São Paulo zurück.

KUNST

S eine Exponate sind in zahlreichen 
wichtigen Museen in Lateinamerika, 
Europa und den USA vertreten, in der 

Metro-Station „Sumaré“ in São Paulo sind 47 
Tafeln mit Werken des Künstlers installiert. 
Beeindruckend lang ist die Liste seiner Einzel- 
und Gemeinschaftsausstellungen.

TÓPICOS bat ihn, einen Blick auf seine 
bemerkenswert fruchtbaren künstlerischen 
Jahre in Berlin zu werfen und fragte ihn nach 
den Gründen für seine Entscheidung, die Zelte 
in Berlin abzubrechen und nach seinen Plänen 
und zukünftigen Projekten in Brasilien.

Dabei beschreibt Alex Flemming in sehr 
persönlichen Worten seinen emotio nalen 
Abschied von Berlin nach 34 Jahren, einer 
Stadt, die ihn geprägt und beruflich erfüllt hat. 
Er erinnert sich dankbar an kulturelle Erlebnisse, 
berufliche Erfolge und die Erfahrung persönlicher 
Freiheit. Trotz seiner tiefen Verbindung zu Berlin 
verspürt er den Ruf zurück nach Brasilien, seinem 
Herkunftsland. Flemming reflektiert über seine 
doppelte Identität als Deutscher und Brasilia ner 
und die kulturellen Unterschiede, die beide Seiten 
liebenswert machen. Mit einem nostalgischen 
Lied aus Kindertagen verabschiedet er sich 
und blickt hoffnungsvoll auf den Neuanfang 
in Brasilien...

Sabine Eichhorn und Ingrid Starke, langjährige 
Bekannte und Bewunderinnen der Arbeiten des 
Künstlers, besuchten ihn in seinem Atelier in 
 Berlin-Lichtenberg, kurz bevor seine Werke für 
den Transport nach Brasilien verpackt wurden, 
um sich von ihm persönlich, aber auch als Mit-
glieder des Präsidiums, im Namen der Deutsch-
Brasilianischen Gesellschaft zu verabschieden. 
Vor allem aber auch um ihr Bedauern auszu-
drücken über diese Entscheidung, denn ohne 
Zweifel wird er in der Berliner Kunstszene und in 
der brasilianischen Community fehlen.

Flemmings Werke sind 
in zahlreichen Museen 
ausgestellt, darunter 
im Museu de Arte 
Moderna, MASP und 
Pinacoteca do Estado 
(in São Paulo), Museu 
de Arte Moderna 
(in Rio de Janeiro), 
Palácio do Planalto 
(in Brasília), Casa 
de las Americas (in 
Havana), Art Museum 
of Latin America (in 
Washington), Fundação 
Calouste Gulbenkian (in 
Lissabon), Berlinische 
Galerie (in Berlin) und 
Museum of Art (in 
Birmingham). 

Fotos © Privatarchiv
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D ie brasilianische Botschaft in Berlin 
startet 2025 eines der ehrgeizigsten 
Projekte zur Verbreitung brasiliani-

scher Musik in der deutschen Hauptstadt: die 
Reihe „Brasil em Concerto – Brasilianische 
Klänge“ (Saison 2025-2026), die mit Unter-
stützung des Guimarães Rosa-Instituts (IGR) 
des Außenministeriums unter der Leitung von 
Botschafter Marco Antonio Nakata präsentiert 
wird. Das IGR, das die Kultur- und Bildungsdip-
lomatie Brasiliens im Ausland verantwortet und 
Nachfolger der ehemaligen Kulturabteilung des 
Außenministeriums ist, hat es sich als Pendant 
zum Goethe-Institut zur Aufgabe gemacht, in-
ternationales Publikum mit der künstlerischen 
Vielfalt Brasiliens vertraut zu machen. Die Rei-
he, die die gesamte Saison 2025 umfasst und 
bis Mitte 2026 dauert, bietet eine chronologi-
sche Reise durch die Geschichte der brasilia-
nischen Konzertmusik, von den romantischen 
Komponisten des 19. Jahrhunderts bis zu zeit-
genössischen Produktionen.

Das Programm ging aus einer Initiative des 
Außenministeriums hervor, dem internationa-
len Projekt „The Music of Brazil“, das in Zusam-
menarbeit mit dem renommierten Label Naxos 
entwickelt wurde. Dessen Sammlung, die 
Hunderte von Aufnahmen der drei wichtigsten 
Orchester des Landes – OSESP, Orquestra Fi-
larmônica de Goiás und Orquestra Filarmônica 
de Minas Gerais – umfasst, ist heute die größ-
te systematische Aufzeichnung brasilianischer 
Konzertmusik. Der von Fachkritikern hochge-
lobte Katalog ist auf Streaming-Plattformen 
verfügbar und ermöglicht Zuhörern aus aller 
Welt den Zugang zum umfangreichen nationa-
len Repertoire.

Die Reihe „Brasilianische Klänge“ wurde am 
2. November 2025 in der Berliner Philharmo-
nie während des Konzerts „Große Meister im 
Konzert“ offiziell vorgestellt, bei dem der brasi-
lianische Pianist Pablo Rossi als Gastsolist des 
Sinfonie Orchesters Berlin mit der Aufführung 
des Klavierkonzerts Nr. 1 von Franz Liszt auf-
trat. Die Zusammenarbeit mit dem Orchester, 
das kürzlich seine Saison in der Berliner Phil-

harmonie mit einer Interpretation von Heitor Vil-
la-Lobos‘ Bachianas Brasileiras Nr. 4 eröffnet 
hatte, verschaffte der brasilianischen Musik in 
Berlin große Sichtbarkeit.

Das erste eigene Konzert der Reihe fand am 
11. November 2025 vor vollem Haus und mehr 
als 300 Besuchern in der Botschaft statt. Das 
Programm war der Romantik von Carlos Go-
mes gewidmet und bot einfühlsame und tech-
nisch makellose Interpretationen des Pianisten 
Pablo Rossi (Foto) und der Sopranistin Adriane 
Queiroz (Foto), die seit mehr als zwei Jahr-
zehnten als Solistin an der Staatsoper Unter 
den Linden tätig ist. Der Musikwissenschaftler 
und Dirigent Prof. Dr. Knut Andreas stellte den 
historischen Kontext der Werke vor und führte 
das Publikum durch die Laufbahn von Gomes, 
dem bedeutendsten brasilianischen Opern-
komponisten des 19. Jahrhunderts.

Ausgehend von diesem Eröffnungskonzert 
verfolgt „Brasil em Concerto – Brasilianische 
Klänge“ einen umfassenden und kuratorisch 
sorgfältig ausgearbeiteten Ansatz. Bei dem 
Konzert am 3. Dezember, das die Botschaft 
gemeinsam mit der Deutsch-Brasilianischen 
Gesellschaft veranstaltete, lag der Schwer-
punkt auf der Spätromantik von Glauco Velas-
quez und Henrique Oswald, interpretiert vom 
Brazilian Trio. Im Januar 2026 greift der Gitar-
rist Gustavo Costa die Moderne von Villa-Lobos 
wieder auf, während im März das gefühlvolle 

musikalische Universum von Cláudio Santoro 
präsentiert wird – mit einer Darbietung seines 
Sohnes Alessandro Santoro.

Die Reihe beleuchtet auch grundlegende 
Momente des musikalischen Nationalismus‘ 
in Brasilien. Im folgenden Konzert offenbaren 
Werke von Oscar Lorenzo Fernandez, Fran-
cisco Mignone und Eunice Katunda die ästhe-
tische Vielfalt der Bewegung in einem Recital 
mit dem Pianisten Ricardo Ballestero und der 
Sopranistin Carla Cottini. Im Mai interpretiert 
der Pianist Fábio Martino Stücke von Camar-
go Guarnieri, Radamés Gnattali und – einmal 
mehr – Mignone und vertieft damit den Dialog 
zwischen Tradition und Innovation. Der Juni 
beginnt mit einem Konzert, das ganz Guerra-
Peixe gewidmet ist und vom Berliner Jugend-
kammerorchester präsentiert wird. Am 17. 
Juni folgt der Saisonabschluss, in dessen Rah-
men die zeitgenössische brasilianische Kon-
zertmusik mit Werken von Osvaldo Lacerda, 
Edmundo Villani-Côrtes, Ernst Mahle und Felipe 
Coelho hervorgehoben wird, interpretiert vom 
„Brasilianischen Blechbläserquintett“.

Mit einem kostenlosen Programm und ein-
führenden Vorträgen in deutscher Sprache 
– gehalten von den Experten Prof. Dr. Knut 
 Andreas und Prof. Dr. Wolfgang Rathert – bietet 
die Reihe einen echten historischen und kultu-
rellen Überblick, der dem deutschen  Publikum 
eine noch wenig bekannte, aber außerordent-
lich lebendige Tradition näherbringen soll.

„Brasil em Concerto – Brasilianische Klän-
ge“ bekräftigt das Engagement der brasiliani-
schen Botschaft und des IGR für die weltweite 
Förderung der brasilianischen Musik in ihrer 
ganzen Bandbreite. In Berlin mit seinem pul-
sierenden kulturellen Leben findet die Initiative 
einen fruchtbaren Boden, um zu zeigen, dass 
die brasilianische Produktion – vom Barock bis 
zur Gegenwart – einen festen Platz auf den 
Bühnen der Welt hat.“ l

Brasil em Concerto: 
Brasilianische Klänge

Zu Einzelheiten zu dem zweiten Konzert der Reihe am 03.12.2025, 
das zugleich das Weihnachts konzert der Deutsch-Brasilianischen 

Gesellschaft war, siehe Seite 38. 

MUSIK

von RODRIGO DE LIMA BAENA SOARES, 
Botschafter der Föderativen Republik Brasilien 
in Deutschland
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por TEREZA DE ARRUDA, curadora e historiadora de arte
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S ebastião Salgado, der 1944 im brasilia-
nischen Aimorés geborene Fotograf, 
ist weltweit für seine beeindruckenden 

Schwarzweißbilder bekannt. Sein 2013 er-
schienenes Werk Genesis zeigte den ökologi-
schen Reichtum unberührter Orte – darunter 
auch viele Aufnahmen aus seiner Heimat Brasi-
lien. In einem Interview sagte Salgado dazu: „In 
Genesis sprach die Natur durch meine Kamera 
zu mir. Und ich durfte zuhören.” In Aimorés 
gründete er das „Instituto Terra“, eine Orga-
nisation zur Aufforstung, die mittlerweile drei 
Millionen Bäume gepflanzt hat und als Modell 
für Renaturierung gilt.

Im Rautenstrauch-Joest-Museum in Köln 
wird nun die Deutschlandpremiere seiner Aus-
stellung AMAZÔNIA – PHOTOGRAPHS BY 
SEBASTIÃO SALGADO gezeigt, die 200 
Fotografien umfasst, die sich dem Amazonas-
gebiet und seinen indigenen Völkern widmen. 
Salgado arbeitete sieben Jahre lang an diesem 
Projekt, das 2021 als Buch bei Taschen er-
schien. Die Ausstellung wurde von seiner Frau 
Lélia Wanick Salgado, die das „Instituto Terra“ 
mit ihm gründete, kuratiert.

Die Bilder, die im Amazonasgebiet entstan-
den, zeigen beeindruckende Landschaften und 
Porträts von indigenen Völkern wie den Yano-

mami, Asháninka, Yawanawá und vielen ande-
ren. Begleitet wird die Ausstellung von einem 
Soundtrack des französischen Musikers Jean-
Michel Jarre sowie Interviews mit indigenen An-
führern, deren Aussagen über die Bedrohung 
ihrer Lebensweise den Besucher tief berühren. 
Salgado will die Ohnmacht dieser Völker ge-
genüber der Zerstörung ihres Lebensraums 
dokumentieren und so auf die drängende Not-
wendigkeit aufmerksam machen, das Amazo-
nasgebiet zu schützen.

FOTOGRAFIE

In der U-Bahn-Station „Sumaré“ in São Paulo 
sind 47 Tafeln mit Werken des Künstlers 
installiert.

© Privatarchiv

peculiaridade muito clara: na hora da Copa 
do Mundo, meu coração indubitavelmente 
vibra é pela camisa canarinho. E essas 
emoções incontornáveis e incontroláveis 
dizem muito por onde o coração palpita... 
Gosto da ética luterana, conforme minha 
formação familiar em São Paulo, gosto dos 
horários cumpridos rigorosamente, gosto 
do planejamento, tenho uma profunda dívida 
com a cultura alemã em todos os sentidos... 
Mas gosto muito também de um quindim-
de-yayá, de um dengo, de um jogo de 
cintura que aqui não existe. Quero voltar a 
aprender a sambar, a dançar na rua durante 
o carnaval, a dormir na grama durante a 
tarde no Ibirapuera. Sempre me concentrei 
para minha vida não ficar dividida entre as 
experiências de dois países tão diferentes, 
em muitos aspectos até excludentes, e sim, 
para a vida se tornar expandida e abrangente 
– e tenho certeza de que consegui. Aqui 
em Berlim fiz muitas exposições, vendi meu 

trabalho, comprei meu apartamento com 
dinheiro que recebi com meus quadros, saí 
na imprensa, a Deutsche Welle chegou até 
a fazer um documentário a meu respeito. 
Sou muito grato por tudo. Mas chegou a 
hora de voltar. O Brasil é muito forte : todos 
voltam e todos voltaram, inclusive pessoas 
do Olimpo e muitíssimo mais importantes do 
que eu, pessoas que viveram décadas fora 
do Brasil, foram famosíssimas no exterior, 
e que em algum momento retornaram. 
Exemplos? Santos Dumont, Carlos Gomes, 
José Bonifácio, entre outros. Meu pai também 
voltou para morar no Brasil. Quem sou eu 
perante eles, e quem sou eu para não fazer 
o mesmo? O bom filho à casa torna. E, de 
certa maneira, volto cantando a canção que 
minha Omama me ensinava quando  criança, 
no bairro de Interlagos: “Hänschen klein ging 
allein in die weite Welt hinein...” l _________________________________________________

https://alexflemming.com.br/__________________________________________

Die Kuratorin und Kunsthistorikerin Tereza de Arruda 
über Alex Flemings Abschied von Berlin:

„Derjenige, mit dem ich in den 1990er Jahren in Berlin 
ein Abonnement der Zeitschrift Veja teilte...“

Ich kenne Alex Flemming seit 1991. Seitdem kreuzen sich unsere 
Wege häufig, sei es bei Projekten, Ausstellungen oder Gesprächen, 
die Ozeane überspannten.

Im Laufe dieser über drei Jahrzehnte habe ich einen Künstler 
miterlebt, dessen Leben und Schaffen zwischen zwei Welten pendeln, 
der es aber stets verstanden hat, diese zu einem einzigen Territorium 
von Schöpfung, Reflexion und Existenz zu verbinden.

Flemming brachte in den europäischen Kontext eine einzigartige 
Perspektive: die eines zutiefst kosmopolitischen brasilianischen 
Künstlers, dessen Praxis im Dialog mit Literatur, Kino, Philosophie 
und Politik steht, ohne jemals die Verbindung zu Emotion und 
Menschlichkeit zu verlieren.

Als Kuratorin und Freundin bewahre ich die Freude, diese Reise aus 
nächster Nähe begleitet zu haben. Ich weiß, dass Brasilien ihn mit 
offenen Armen empfängt, mit derselben Intensität und Lebendigkeit, 

die stets in seiner Kunst pulsiert haben. Ich durfte Zeugin dieser Realität sein, als 
ich die Ehre hatte, die Kuratierung seiner kürzlich stattgefundenen Retrospektive 
„Alex Flemming 70 Jahre“ im Jahr 2024/25 im Museu Oscar Niemeyer in Curitiba 
zu übernehmen.

Und wir, die wir in Berlin bleiben, werden ihm weiterhin zuhören – jetzt vielleicht 
mit dem fernen Klang eines Echos, das von Sehnsucht, Freude und einem erfüllten 
Leben erzählt.

Material Complementar

Leia em português a homenagem da curadora e historiadora 
de arte Tereza de Arruda ao artista plástico Alex Flemming sob 

“ZUSATZMATERIALIEN” em nossa página: www.deutschland-brasilien.org

Ästhetik und Aktivismus
Ein Beitrag von MARC PESCHKE

u

Fotos © Sebastião Salgado
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